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O Brasil reiniciou ontem 
negociações sobre sua dívi-
da com o Clube de Paris, o 
grupo de representantes 
dos governos credores que 
se reúne regularmente na 
capital franced, co'irdena-
do por Jean Cfrude Tri-
chet, secretário do Tesouro 
francês. 

Ontem, pela manhã, a as- 
, sessora de assuntos econô-

micos do presidente eleito 
Fernando Collor, Zélia Car-
doso de Melo, conversou 
durante quase uma hora 
com Trichet, em sua sala 
no prédio do Tesouro, cer-
cada apenas de intérpretes 
e conselheiros diplomáti-
cos, e expôs a ele, em in-
glês, as intenções do novo 
governo com relação à re-
negociação da dívida exter-
na. 

Não foi preciso fazer ex-
planações a respeito de seu 
programa econômico, que 
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Trichet já conhecia. Ambos 
trocaram as primeiras 
idéias a respeito do relacio-
namento que o Brasil terá 
com o Clube — que exclui 
os bancos comerciais —, a 
partir de março. 

Essas idéias serão rela-
tadas por Trichet ao Clube 
de Paris em reunião a ser 
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ao contrário do que afir-
mou o secretário para as-
suntos internacionais do 
Ministério da Fazenda, 
Sergio Amaral. O diretor 
da área externa do BC, Ar-
nim Lore, assegurou para 
este jornal que nada foi li-
berado até ontem.) 

"Um encontro extrema-
mente útil", foi o que decla-
rou ao final da reunião o 
coordenador do Clube, 
recusando-se a acrescentar 
qualquer coisa, na tradicio-
nal discrição e parcimônia 
de declarações à imprensa 
desse círculo fechado de 
credores oficiais. Zélia re-
latou a este jornal que o 
diálogo foi cordial, não ten-
do existido mal-estar — o 
que poderia ter acontecido, 
dada a história das rela-
ções difíceis do Brasil 
com o Clube nos últimos 
anos. 

"Ele mostrou o `good 
will' de que eu precisava", 
disse Zélia a este jornal. 
Durante a conversa, Tri-
chet teria reiterado a posi-
ção de solidariedade ao 
Brasil do governo francês j 
— que é credor de cerca de 

20% da dívida tratada com 
o Clube —, na negociação 
que ora se inicia. Teria sido 
aceita também na França 
— a exemplo do que ocor-
reu nos diálogos de futuro 
governo a governo em 
Bonn e em Washington, por 
exemplo — a argumenta-
ção apresentada por Collor 
de que alguma flexibilida-
de deverá existir nos es-
quemas que venham a ser 
acertados para reescalo-
nar a dívida externa brasi-
leira, já que o Brasil pre-
tende, como prioridade, 
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O presidente eleito, er-
nando Collor de Mello, 
encontra-se hoje pela ma-
nhã com representantes 
dos principais bancos bri-
tânicos, no hotel em que es-
tá hospedado em Londres, 
o Claridges. Querem que o 
Brasil retome o pagamento 
de sua dívida, ainda que 
simbolicamente, e que am-
plie o espaço para mecanis-
mos como a conversão em 
investimentos. 
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conversa que dirigentes 
dos principais bancos bri-
tânicos terão com Collor 
hoje, em Londres. Collor 
chegou ontem à noite de 
Paris e encontrou-se com o 
ministro britânico das Re-
lações Exteriores (Foreign 
Office), Douglas Hurd, e 
Geoffrey Howe, primeiro-
ministro-adjunto. Howe de-
monstrou interesse em fa-
lar com Collor e o encontro 
acabou sendo acrescentado 
à agenda original. 

Estarão com Collor, de 
manhã, no hotel em que es-
tá hospedado, o "Clarid-
ges", os presidentes do Mi-
dland, Keith McMahnom, 
do Barclays, John Quinton 

do Standard Chartered, 
Rodney Galpin, além de al-
tos funcionários do Natio-
nal Westminster e do 
Lloyds Bank. A agenda 
econômica de Collor inclui 
ainda encontros com o go-
vernador do Bank of En-
gland (banco central), com 

secretário (ministro) do 
Tesouro, John Major, e do 
Meio Ambiente, Christo-
pher Patten, além de um 
almoço na Câmara Brasi-
leira de Comércio. Antes de 
partir para Portugal, no fi-
nal do dia, Collor encontra-
se com a primeira-ministra 
Margaret Thatcher. 

Do lado dos bancos, exis-
tem interesses, no mínimo, 
paralelos em relação ao 
Brasil. Os bancos querem 
um acordo que permita a 
retomada do pagamento 
dos juros e estão pressio-
nando para que o Brasil, 
desde logo, faça algum pa-
gamento, ainda que simbó-
lico, como gesto de boa 
vontade. 

Ao mesmo tempo 
em paralelo, os bancos 

estão muito interessados 
em que o novo governo 
abra a possibilidade de ne-
gócios envolvendo a dívida 
vencida, especialmente 

go em torno de US$ 1,5 bi-
lhão em linhas de curto 
prazo desde que se somou a 
moratória no pagamento 
de juros com as incertezas 
sobre o resultado da elei-
ção presidencial. A reto-
mada da negociação e um 
programa de ajuste do no-
vo governo poderiam in-
verter essa tendência. 

A perspectiva da maioria 
dos bancos internacionais, 
de todo modo, é a de "orde-
nar a eliminação de seus 
empréstimos ao Brasil e 
outros devedores do Ter-
ceiro Mundo", nas pala-
vras de um banqueiro. Não 
há interesse em manter es-
se portfólio e muito menos 
em ampliá-lo através de di-
nheiro novo. O que de me-
lhor poderia acontecer se-
ria encontrar formas lucra-
tivas de se desfazer dos 
empréstimos — e aí en-
tram as inúmeras alterna-
tivas de negócios que po-
dem ser feitos com a dívi-
da. 

O atual governo brasilei-
ro tem rejeitado muitas 
dessas idéias, alegando que 
uma administração em fim 
de mandato tem menos es-
paço para inovações. Há in-
dicações razoáveis de que o 
futuro governo pretende 
explorar alternativas desse 
tipo e essa é uma área de 
conversa onde existe gran-
de interesse de muitos 
grandes bancos. 

Pode parecer contraditó-
rio que os bancos pressio-
nem, de um lado, pela reto-
mada dos pagamentos dos 
juros e das negociações for-
mais e, de outro, ofereçam 
negócios imediatos que sig-
nificam alguma redução da 
dívida e independem da 
própria existência de um 
acordo formal. O fato, con-
tudo, é que esta divisão de 
interesses existe e, na prá-
tica, deverá ser explorada 
pelo novo governo. Os ban-
cos torcem por isso. 
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